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GERMINAÇÃO DAS SEMENTES DE Conyza canadensis E

Conyza bonariensis EM FUNÇÃO DA DISPONIBILIDADE HÍDRICA NO

SUBSTRATO1

Germination of Conyza canadensis and Conyza bonariensis Seeds in Function of Water

Availability in the Substrate

YAMASHITA, O.M.2 e GUIMARÃES, S.C.3

RESUMO - Recentes relatos apresentam Conyza canadensis e C. bonariensis como importantes
espécies daninhas do sistema agrícola. A grande adaptabilidade ecológica dessas espécies a
sistemas conservacionistas de manejo de solo e o aumento da pressão de seleção, pelo
intenso uso de herbicidas, podem contribuir para a seleção de biótipos resistentes. O
conhecimento dos fatores que controlam a germinação das sementes pode gerar subsídios
para estratégias de manejo dessas espécies. A disponibilidade de água afeta diretamente a
germinabilidade de sementes. Assim, o presente trabalho teve como objetivo estudar o efeito
da restrição hídrica no substrato e seu efeito na germinação das sementes de Conyza
canadensis e C. bonariensis. Foram realizados três ensaios no Laboratório de Sementes da
Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus Universitário de Alta Floresta-MT. No
primeiro experimento, em caixas gerbox, foi estudado o comportamento germinativo das
espécies segundo o arranjo fatorial 2 x 6, sendo duas espécies (Conyza canadensis e
C. bonariensis) e seis potenciais osmóticos (0,0; -0,20; -0,40; -0,60; -0,80; e -1,00 MPa)
proporcionados pela diluição em água de polietilenoglicol. No segundo experimento, também
em arranjo fatorial 2 x 6, as espécies foram submetidas a menores potenciais osmóticos
(0,0; -0,05; -0,10; -0,15; -0,20; e -0,30 MPa) em soluções de polietilenoglicol. No terceiro
experimento, as sementes das espécies foram estudadas em esquema fatorial 2 x 2 x 5, em
que as duas espécies (C. canadensis e C. bonariensis) foram colocadas para germinar em
dois substratos (solo de mata e areia), fornecendo-se água suficiente para atingir cinco
capacidades de retenção de água (20, 40, 60, 80 e 100%). Os resultados dos experimentos
revelaram que a germinação total e a velocidade de germinação das sementes de Conyza
foram reduzidas com a diminuição da disponibilidade hídrica no substrato, a partir de
-0,20 MPa. Água em excesso no substrato reduziu a emergência total e a velocidade de
emergência das sementes das duas espécies de Conyza.

Palavras-chave:  planta daninha, buva, voadeira, PEG 6000, potencial hídrico.

ABSTRACT - Recent reports show Conyza canadensis and C. bonariensis as important weeds
of the agricultural system. The great ecological adaptability of these species to conservationist soil
management systems and the increased selection pressure caused by intense herbicide use may
contribute to selection of resistant biotypes. Understanding the factors factors that control seed

germination can supply the basis for the development of management strategies for these species.
Water availability has a direct effect on seed germination capacity. Thus, this work aimed to study
the effect of water restriction on the substrate and its effect on Conyza Canadensis and

C. bonariensis seed germination. Three assays were carried out at the Seed Laboratory of the
Universidade do Estado do Mato Grosso in Alta Floresta-MT Academic Campus. The first experiment
using gearboxes studied the germinative behavior of the species, using the factorial scheme 2 x 6,
with two species and six water potentials (0.0; -0.20; -0.40; -0.60; -0.80 and -1.00 MPa) being
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provided by diluting polyethylene glycol in water. In the second experiment, also in a factorial
scheme 2 x 6, the species were submitted to lower water potentials (0.0; -0.05; -0.10; -0.15; -0.20
and -0.30 MPa) in polyethylene glycol solutions. In the third experiment, the seeds were studied in
a factorial scheme 2 x 2 x 5, in which the two species germinated in two substrates (forest soil
and sand),with sufficient water being supplied to reach five water retention capacities (20, 40, 60,
80 and 100%). The results of the experiments showed that total germination and germination speed
of Conyza seeds were reduced by decreased water restriction in the substrate, starting from
-0.20 MPa. Excess water in the substrate reduced total emergence and emergence speed of
Conyza seeds.

Keywords:   weed, horseweed, fleabane, PEG 6000, water potential.

INTRODUÇÃO

As sementes são sujeitas a estresses que
limitam o crescimento e o desenvolvimento de
plantas, independentemente do ambiente
de germinação (Baskin & Baskin, 1998). Os
fatores críticos no ambiente – água, oxigênio,
luz, temperatura e substâncias químicas –
determinam quando e como a germinação
acontece (Bewley & Black, 1994).

A disponibilidade de água afeta direta-
mente a germinabilidade de sementes (Baskin
& Baskin, 1998; Marcos Filho, 2005). Esta
participa de todas as etapas metabólicas,
reações enzimáticas e digestão hidrolítica de
proteínas, carboidratos e lipídios dos tecidos
de reserva das sementes (Bewley & Black,
1994; Carvalho & Nakagawa, 2000).

A partir da absorção de água, ocorre a
reidratação dos tecidos, com consequente
intensificação da respiração e de todas as
outras atividades metabólicas (Baskin &
Baskin, 1998; Marcos Filho, 2005). Na embe-
bição da semente, a entrada de água para o
interior dá-se exclusivamente por diferença de
potencial hídrico entre o interior da semente
e o exterior (meio em que ela se encontra)
(Cardoso, 2004). O suprimento suficiente de
água é fundamental para ativar a síntese
proteica; assim, em condições naturais, a
capacidade de sementes de algumas espécies
germinarem sob condições de estresse hídrico
confere a estas vantagens ecológicas (Carvalho
& Cruz Filho, 1985).

A semente seca apresenta potencial hí-
drico muito baixo: em média, -200 MPa; logo,
a limitação da embebição frequentemente
está relacionada com a baixa disponibilidade
de água no meio (Bewley & Black, 1994).

Potenciais osmóticos muito negativos,
principalmente no início da embebição, in-
fluenciam a absorção de água pelas sementes,
podendo inviabilizar a sequência de eventos
do processo germinativo (Bansal et al., 1980;
Mikusinski, 1987).

O estresse hídrico geralmente atua
diminuindo a velocidade e a porcentagem de
germinação das sementes; para cada espécie
existe um valor de potencial hídrico no solo,
abaixo do qual a germinação não ocorre
(Adegbuyi et al., 1981; Borges & Rena, 1993).
Por outro lado, o excesso de umidade no subs-
trato pode ocasionar redução no percentual
germinativo, por impedir a penetração do
oxigênio e reduzir todo o processo metabólico
resultante (Borges & Rena, 1993).

Para simular condições de déficit hídrico,
o PEG (polietilenoglicol) e manitol têm sido
comumente utilizados em laboratório como
agentes osmóticos, porque são compostos qui-
micamente inertes e não tóxicos (Thill et al.,
1979; Braccini et al., 1996; Tambelini & Perez,
1998).

Conyza canadensis e C. bonariensis são
plantas daninhas que têm sua disseminação
relatada em todo o mundo. A grande adapta-
bilidade ecológica dessas espécies a sistemas
conservacionistas de manejo de solo e o
aumento da pressão de seleção, pelo intenso
uso de herbicidas, estão contribuindo para a
seleção de biótipos resistentes dessas espé-
cies. O conhecimento dos fatores que contro-
lam a germinação das sementes pode gerar
alternativas para futuras estratégias de ma-
nejo dessas espécies.

Com o objetivo de gerar subsídios para o
manejo de Conyza canadensis e C. bonariensis,
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realizou-se o presente trabalho, que estudou
a germinação das sementes em função da
disponibilidade hídrica no substrato.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram desenvolvidos três experimentos
nas dependências do Laboratório de Sementes
da UNEMAT, Campus Universitário de Alta
Floresta, no município de Alta Floresta, MT,
entre os meses de dezembro de 2007 e março
de 2008.

Para os três experimentos, utilizou-se o
delineamento experimental inteiramente
casualizado, com quatro repetições. Os tra-
tamentos foram arranjados em esquema
fatorial.

As sementes de Conyza foram coletadas
em outubro de 2007, de plantas daninhas em
áreas de cultivo na região de Alta Floresta-MT.
Os capítulos foram colhidos manualmente,
quando as sementes estavam prontas para
dispersão pelo vento, ou seja, quando agitadas,
ocorria o seu desprendimento da inflores-
cência. Após a colheita, foram deixadas para
secar à sombra. Foi realizada uma seleção
visual, descartando-se as sementes com evi-
dência de danos ou malformadas. As semen-
tes selecionadas foram armazenadas em
câmara refrigerada (12,0 ± 0,5 oC e 75 ± 2%
umidade), até seu uso.

Para os experimentos em câmaras de
germinação do tipo BOD, foram utilizadas
como unidades experimentais caixas acrí-
licas transparentes do tipo gerbox (11,0 x 11,0
x 3,5 cm). Estas foram limpas com água
sanitária comercial (2,5% de cloro ativo) diluída
em água a 5% (v/v) e, em seguida, borrifadas
com álcool 70% (v/v) e secas ao ar sobre ban-
cada, em temperatura ambiente. Os papéis
mata-borrão, utilizados como substratos, foram
envolvidos em folhas de alumínio e esteri-
lizados em autoclave a 120 oC por três horas.
Quanto ao experimento em recipientes plás-
ticos, estes foram limpos com flanela este-
rilizada, umedecida com água sanitária
comercial (2,5% de cloro ativo) diluída em água
a 10% (v/v), e em seguida borrifados com álcool
70% (v/v) e secos ao ar sobre bancada, em
temperatura ambiente. Os substratos (solo de
mata e areia) foram peneirados (peneira de

2 mm) e posteriormente autoclavados a
120 oC por cinco horas.

Foram realizados três ensaios para avaliar
a germinação de sementes das espécies em
condições de estresse osmótico.

No primeiro experimento, organizado em
esquema fatorial 2 x 6, estudou-se a ger-
minação de sementes das duas espécies
(C. canadensis e C. bonariensis) sobre papel
umedecido com soluções aquosas de polieti-
lenoglicol (PEG 6000) com seis potenciais
(0,0; -0,20; -0,40; -0,60; -0,80; e -1,00 MPa). As
soluções foram preparadas com a dissolução
de quantidade apropriada em água deionizada.
O cálculo da quantidade de PEG 6000 para cada
concentração foi obtido utilizando-se a equa-
ção proposta por Michel & Kaufmann (1973).
As sementes foram distribuídas nas caixas
acrílicas, sobre as duas folhas de papel mata-
borrão, e colocadas para germinar em câmaras
BOD reguladas para temperatura de ± 25 ºC e
12 horas de luz. Foram utilizadas quatro
repetições de 50 sementes por gerbox. As
caixas foram distribuídas de forma aleatória
dentro da BOD (delineamento inteiramente
casualizado). Os substratos eram trocados a
cada quatro dias, sendo umedecidos da mesma
forma. O volume de solução foi preparado na
proporção suficiente para as substituições dos
substratos até o final do experimento, sendo
mantido em balões volumétricos lacrados
dentro da mesma BOD dos tratamentos. Foram
realizadas avaliações diárias, nas quais as
sementes germinadas (radícula ≥ 2,00 mm),
após contadas, eram retiradas. As avaliações
foram conduzidas por 20 dias. Após esse perío-
do, todos os tratamentos foram transferidos
para substrato umedecido com água destilada,
sendo realizada a contagem das sementes
germinadas por mais 10 dias. A viabilidade das
sementes não germinadas foi verificada por
meio do teste da “pressão ao toque”, com pinça,
considerando-se como viáveis as sementes
firmes (Isaac & Guimarães, 2008).

Com base nos dados obtidos, foram calcu-
lados a germinação acumulada e germinação
final (média da porcentagem de sementes
germinadas de cada tratamento) e o índice de
velocidade de germinação (IVG) (Maguire,
1962). Os dados obtidos não sofreram qual-
quer transformação e, após atenderem às
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pressuposições de normalidade e homoce-
dasticidade, foram submetidos à análise de
variância, e as médias foram comparadas pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade, utili-
zando-se o programa de análises estatísticas
SISVAR (Ferreira, 1999).

Após análise dos resultados obtidos no pri-
meiro experimento, realizou-se um segundo,
avaliando maiores potenciais osmóticos, sendo
organizado em esquema fatorial 2 x 6. Estu-
dou-se a germinação de sementes das duas
espécies (C. canadensis e C. bonariensis) sobre
papel umedecido com soluções aquosas de
polietilenoglicol (PEG 6000) com seis poten-
ciais: 0, -0,05; -0,10; -0,15; -0,20; e -0,30 MPa.
Para este ensaio, seguiram-se os mesmos pro-
cedimentos descritos anteriormente.

Realizou-se o terceiro experimento, ava-
liando a capacidade germinativa de sementes
de Conyza em delineamento experimental
em blocos ao acaso no esquema fatorial
2 x 2 x 5, em que duas espécies (C. canadensis

e C. bonariensis) foram colocadas para ger-
minar em dois substratos (solo de mata e areia),
fornecendo-se água suficiente para atingir
cinco capacidades de retenção de água (20,
40, 60, 80 e 100%), com quatro repetições.
Foram utilizados recipientes plásticos com
capacidade para 200 mL, sendo cada um deles
preenchido com os seguintes substratos: solo
de mata (160 g) ou areia (200 g). A determi-
nação da capacidade de retenção de água de
cada substrato foi realizada colocando-se uma
quantidade predefinida de água (300 mL) em
copos perfurados e preenchidos com os substra-
tos. Estes copos foram colocados sobre béquer,
mantido suspenso por uma peneira. Após uma
hora, com auxílio de proveta graduada, foi
determinado o volume de água retido no béquer,
sendo calculados os volumes de água neces-
sárias para atingir cada capacidade de retenção
(em %). Foram semeadas 25 sementes em
cada unidade experimental. Cada recipiente
era colocado sobre balança semianalítica
(0,05 g) e feito o fornecimento de água até
a quantidade determinada para cada trata-
mento. A reposição de água era realizada
diariamente no mesmo horário, com auxílio
de uma seringa graduada munida de agulha
com ponta dobrada, visando promover uma
distribuição suave e uniforme da água. O trata-
mento de 100% de capacidade de retenção de

água foi mantido constantemente sob subir-
rigação, cujos recipientes foram mantidos
dentro de bandeja plástica com água destilada.
Acompanhou-se a temperatura e umidade
através da leitura em termoigrômetro digital
(HT 210 Instrutherm). Acompanhou-se a
emergência de plântulas por 21 dias, sendo
estas contadas e mantidas dentro de cada
recipiente. Com base nos dados obtidos, foram
calculados a emergência acumulada, a
emergência final e o índice de velocidade de
emergência (IVE) das sementes (Maguire,
1962). Os dados obtidos não sofreram qualquer
transformação e, após atenderem às pressu-
posições de normalidade e homocedasticidade,
foram submetidos à análise de variância, sendo
as médias comparadas pelo teste de Tukey a
5% de probabilidade, utilizando-se o programa
de análises estatísticas SISVAR (Ferreira,
1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No primeiro ensaio, quando foram testa-
das concentrações que variaram entre  0,2 e
-1,0 MPa de PEG 6000, tanto para a variável
germinação final (%) como índice de velocidade
de germinação (IVG), houve significância
para espécie (p < 0,01) e potencial (p < 0,01),
não havendo, entretanto, significância pa-
ra a interação entre os fatores (p > 0,05)
(Tabela 1).

Tanto a germinação como o IVG foram
maiores para C. canadensis, caracterizando
que essa espécie, nos potenciais estudados,
mostrou-se mais tolerante à restrição hídrica
que C. bonariensis.

Dos potenciais estudados, observou-se
redução significativa da germinação e da
velocidade germinativa já a partir de -0,2 MPa,
decrescendo para menos de 50% do percentual
observado na testemunha quando as sementes
foram colocadas para germinar em potencial
de -0,4 MPa (Figura 1). A partir desse potencial,
observou-se que praticamente não houve
germinação de sementes de Conyza. Esses
resultados concordam com os obtidos por
Nandula et al. (2006), que observaram redução
significativa na germinação de sementes de
C. canadensis, mostrando que essa espécie
é sensível a baixos potenciais osmóticos
(< -0,2 MPa).
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Essa redução no percentual germinativo
e no IVG à medida que o potencial osmótico se
tornou mais negativo deve-se à redução na
velocidade dos processos metabólicos e bioquí-
micos pela restrição hídrica, o que atrasa ou
reduz a germinação das sementes e interfere
na embebição e no elongamento celular do
embrião (Bansal et al., 1980), além de reduzir
ou impedir a emissão da raiz primária (Lopes
et al., 1996), pela alteração da permeabilidade
da membrana plasmática, e as proprieda-
des do tonoplasto, aumentando a degradação

de proteínas, por estimular a síntese de
enzimas proteolíticas (Street & Öpik,
1983).       

No experimento realizado visando avaliar
o efeito de maiores potenciais osmóticos (entre
-0,05 e -0,30 MPa), observou-se significância
de espécie (p < 0,01) para a variável germi-
nação final, de potencial (p < 0,01) para ambas
as variáveis e também para a interação entre
os fatores (p < 0,05) (Tabela 2).

Quanto à germinação total, não se ob-
servou diferença entre os potenciais para
C. canadensis. Já para C. bonariensis, o poten-
cial osmótico influenciou a germinação a
partir de -0,05 MPa (Figura 2). Essa espécie
mostrou-se mais sensível à presença de res-
trição hídrica mesmo em baixos potenciais,
discordando dos resultados descritos por Hanf
(1983), que citou a tolerância de ambas as
espécies à falta de água.

O estresse osmótico pode atuar de forma
positiva no estabelecimento da espécie, pois
provoca atraso no tempo de germinação das
sementes; como estas são heterogêneas na
sua resposta a esse estresse, a germinação é
distribuída no tempo e no espaço, permitindo,

Tabela 1 – Germinação total (%) e IVG (índice de velocidade
de germinação) de sementes de Conyza canadensis e
C. bonariensis colocadas para germinar em substrato
umedecido com concentrações decrescentes de PEG 6000
(polietilenoglicol). Alta Floresta-MT, 2008

ns não significativo pelo teste F. * significativo a 5% de probabilidade

pelo teste F.

Espécie
Germinação

(%)
IVG

Conyza canadensis 32,17 b 3,42 b

Conyza bonariensis 37,92 a 4,30 a

Valor de F 5,88* 8,51*

Potencial (MPa)

0,00 91,50 a 13,97 a

-0,20 76,00 b 6,68 b

-0,40 42,75 c 2,41 c

-0,60 0,01 d 0,09 d

-0,80 0,00 d 0,01 d

-1,00 0,00 d 0,00 d

Valor de F 203,97* 225,13*

Interação (espécie x potencial)

Valor de F 1,35 ns 1,91ns

CV (%) 23,45 27,29

Figura 1 - Germinação total (%) e IVG (índice de velocidade de
germinação) de sementes de Conyza colocadas para germinar
em substrato umedecido com concentrações decrescentes
de PEG 6000 (polietilenoglicol). As barras representam erro-
padrão da média. Alta Floresta-MT, 2008.
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Tabela 2 - Germinação total (%) e IVG (índice de velocidade
de germinação) de sementes de Conyza canadensis e
C. bonariensis colocadas para germinar em substrato
umedecido com concentrações decrescentes de PEG 6000
(polietilenoglicol). Alta Floresta-MT, 2008

ns não significativo pelo teste F. * significativo a 5% de probabilidade

pelo teste F.

Espécie
Germinação

(%)
IVG

Conyza canadensis 98,08 10,666

Conyza bonariensis 85,00 10,304

Valor de F 113,24* 1,23ns

Potencial (MPa)

0,00 98,75 13,49

-0,05 95,25 12,58

-0,10 92,50 10,58

-0,15 93,00 10,17

-0,20 89,75 9,18

-0,30 80,00 6,91

Valor de F 18,10* 34,94*

Interação (espécie x potencial)

Valor de F 12,06* 5,28*

CV (%) 4,65 10,80
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em condições naturais, aumento da proba-
bilidade de plântulas encontrarem condições
ambientais adequadas ao seu estabelecimento
e desenvolvimento (Bewley & Black, 1994;
Nassif & Perez, 1997). Apesar de a literatura
descrever as espécies como plantas daninhas
cuja distribuição é rara em regiões próximas
à linha do Equador, a sua presença vem se
intensificando em áreas de cultivo localizadas
entre os trópicos (Lazaroto et al., 2008), suge-
rindo que elas possuem poucas limitações
geográficas.

Quanto ao IVG, ambas as espécies mos-
traram-se sensíveis ao estresse osmótico do
substrato, reduzindo a velocidade germina-
tiva à medida que o potencial era diminuído
(Figura 3).

Embora nem todas as espécies sejam
influenciadas na mesma extensão (Sharma,
1973; Dias Filho, 1996; Grundy 1997), estudos
sobre a germinação de sementes de plantas
daninhas em diferentes potenciais osmóticos
têm mostrado redução na germinação total
e também na velocidade de germinação à
medida que é reduzida a disponibilidade de
água disponível no substrato (Chachalis &
Reddy, 2000; Guimarães, 2000; Silva, 2008).
Em trabalho desenvolvido por Nandula et al.
(2006), C. canadensis mostrou-se sensível à
restrição hídrica, sugerindo que a falta de água
no substrato poderia ser uma ameaça à planta
daninha, sendo uma possível forma de manejo
dessa espécie.

Quando as sementes das espécies foram
colocadas para germinar em solo e areia, com
fornecimento controlado de água, para a variá-
vel emergência de plântula, houve signifi-
cância para disponibilidade de água (p < 0,01)
e para a interação entre espécie*disponi-
bilidade (p < 0,05) e substrato*disponibilidade
(p < 0,01); para a variável IVE, houve signi-
ficância para disponibilidade (p < 0,01) e
espécie*disponibilidade (p < 0,05) (Tabela 3).

A emergência total de ambas as espécies
foi maior quando a disponibilidade de água foi
de 80%. Quanto à disponibilidade de água de
100%, a emergência total, quando comparada
à de 80%, sofreu decréscimo próximo de 64%
para ambas as espécies. Nas demais dispo-
nibilidades, a emergência não foi superior
a 15,5% para C. canadensis e 7,0% para
C. bonariensis (Tabela 4).

Esses resultados mostram que as espécies
estudadas apresentam maior emergência
quando a disponibilidade de água aproxima-
se de 80%, não tolerando áreas encharcadas
ou com inundação do solo, o que concorda
com informações descritas por Frankton &
Mulligan (1987) e Smith & Moss (1998).

Em ambos os substratos estudados, a
emergência foi maior na disponibilidade
hídrica de 80%, havendo forte redução quando
o substrato estava inundado e emergência
muito baixa para disponibilidade hídrica igual
ou inferior a 60% (Tabela 5).

Figura 2 - Germinação total (%) de sementes de Conyza

colocadas para germinar em substrato umedecido com
concentrações decrescentes de PEG 6000 (polietilenoglicol).
As barras na vertical representam erro-padrão da média.
Alta Floresta-MT, 2008.
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Ŷ

0

20

40

60

80

100

0,00 0,05 0,10 0,15 0,20 0,25 0,30

Potencial hídrico (-MPa)

G
e
rm

in
a
ç
ã
o

(%
)

Conyza canadensis = -216,67x2 - 38,286x + 96,063

Conyza bonariensis = -10,571x + 99,493

R² = 0,9044

R² = 0,9563

Ŷ
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Figura 3 - Índice de velocidade de germinação de sementes
de Conyza colocadas para germinar em substrato
umedecido com concentrações decrescentes de PEG 6000
(polietilenoglicol). As barras na vertical representam erro-
padrão da média. Alta Floresta-MT, 2008.
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do solo, interferindo na dinâmica populacional
de plantas daninhas.

A não germinação de sementes em condi-
ções desfavoráveis, comum em plantas
daninhas, pode ter significado ecológico, ligado
à sobrevivência da espécie, pois previne o
desenvolvimento de plântulas em solos sem
os recursos suficientes para suportar o cres-
cimento subsequente (Buhler et al., 1995;
Vidal & Bauman, 1996). Espécies cujas se-
mentes não têm esse mecanismo de controle
poderiam germinar todas ao mesmo tempo,
após curto período de umedecimento do
solo, comprometendo o desenvolvimento dos
indivíduos formados e das futuras gerações
(Guimarães et al., 2002; van den Berg & Zeng,
2006; Silva, 2008).

O IVE, da mesma forma que a emergência
total de plântulas, foi influenciado pela falta e
pelo excesso de água no substrato para as

Tabela 3 - Emergência total (%) e IVE (índice de velocidade de
emergência) de Conyza canadensis e C. bonariensis colocadas
em diferentes substratos e quantidades de água disponível.
Alta Floresta-MT, 2008

Espécie (E)
Emergência

(%)
IVE

Conyza canadensis 27,00 1,33

Conyza bonariensis 28,60 1,49

Valor de F 0,66 ns 1,17 ns

Substrato (S)

Solo de mata 27,50 1,38

Areia 28,10 1,44

Valor de F 0,09 ns 0,13 ns

Disponibilidade de água (D)

20% 0,00 0,00

40% 2,50 0,05

60% 11,25 0,45

80% 76,25 4,06

100% 49,00 2,49

Valor de F 231,12* 108,61*

Interação (E x S)

Valor de F 2,32ns 3,95ns

Interação (E x D)

Valor de F 3,15* 2,42ns

ns não significativo pelo teste F. * significativo a 5% de probabilidade

pelo teste F.

Tabela 4 - Emergência total (%) de Conyza canadensis e
C. bonariensis colocadas em diferentes quantidades de água
disponível. Alta Floresta-MT, 2008

EspécieDisponibilidade

de água (%) Conyza canadensis Conyza bonariensis

20 0,00 aD 0,00 aC

40 3,50 aCD 1,50 aC

60 15,50 aC 7,00 aC

80 70,50 bA 82,00 aA

100 45,50 aB 52,50 aB

CV (%) 31,69

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na

coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Em areia, a manutenção da umidade é
menor que em solo de mata, havendo secagem
superficial do substrato mais rapidamente.
Esse fato pode interferir no processo germi-
nativo das sementes e, consequentemente, na
emergência das plântulas. Áreas com solo
mais arenoso e descoberto podem promover o
rápido secamento dos primeiros centímetros

Tabela 5 - Emergência total (%) de espécies de Conyza colocadas
em diferentes quantidades de água disponível. Alta Floresta-
MT, 2008

SubstratoDisponibilidade

de água (%) Solo de mata Areia

20 0,00 aC 0,00 aD

40 0,00 aC 5,00 aD

60 0,00 bC 22,50 aC

80 84,00 aA 68,50 bA

100 53,50 aB 43,50 bB

CV (%) 31,69

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na

coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 6 - Índice de velocidade de emergência (IVE) de espécies
de Conyza colocadas em diferentes quantidades de água
disponível. Alta Floresta-MT, 2008

SubstratoDisponibilidade

de água (%) Solo de mata Areia

20 0,00 aC 0,00 aC

40 0,00 aC 0,11 aC

60 0,00 bC 0,90 aC

80 4,43 aA 3,68 bA

100 2,48 aB 2,50 aB

CV (%) 48,91

Médias seguidas de mesma letra, minúscula na linha e maiúscula na

coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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espécies estudadas (Tabela 6). Esses resul-
tados mostram que a velocidade de germinação
foi muito sensível à restrição e ao excesso de
água do substrato, concordando com resultados
obtidos em Tridax procumbens por Guimarães
(2000).

Com base nos resultados, conclui-se
que a germinação total e a velocidade de
germinação das sementes de Conyza são
reduzidas com a diminuição da disponibilidade
hídrica no substrato, a partir de -0,15 MPa.
Água em excesso reduz a emergência total e
a velocidade de emergência das sementes de
Conyza.
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